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EMENTA 

As aulas de Ciências e Conhecimentos tradicionais devem abranger o conhecimento da 

dinâmica entre ambiente e os seres vivos a fim de compreender seus principais 

elementos e a forma de interação entre eles. Neste contexto, é necessário demonstrar 

que a natureza é fonte de recursos diversos como os materiais e energéticos e que sua 

utilização, de forma consciente e equilibrada, pode proporcionar qualidade de vida a 

populações futuras, principalmente na localidade onde habitam. Em uma comunidade 

quilombola, é necessário associarrecursos naturais aos conhecimentos tradicionais 

existentes em seu território étnico. A utilização de produtos de origem quilombola que 

beneficiam a população, como os que curam, alimentam e são fontes geradoras de 

renda, demonstra a importância de se informar sobre os conhecimentos tradicionais que 

os ancestrais negros deixaram para futuras gerações e expõem a necessidade de que 

isto não se perca com o tempo. É fundamental, também, informar o conhecimento da 

herança genética da cor e correlacioná-la a implicações de saúde associadas a este fator 

(como algumas doenças relacionadas à cor negra), sejam elas de cunho socioeconômico 

e ambiental e/ou herdadas através das gerações. Por fim, demonstrar o e reconhecer a 

importância da participação de pesquisadores negros em descobertas científicas que 

determinam o desenvolvimento científico e tecnológico mundial. 

 

OBJETIVOS GERAIS 

• Reconhecer, explorar e disseminar os conhecimentos tradicionais dos 
quilombolas; 

 

• Conscientizar e informar sobre preservação e uso equilibrado dos recursos 
naturais, com ênfase na comunidade quilombola; 

 
• Aprimorar capacidade de leitura e interpretação de textos científicos; 

 



 

• Identificar diferentes tipos de rochas, relacionando suas características à 
formação de fósseis em diferentes períodos geológicos; 

  
• Selecionar argumentos a partir da identificação, da comparação e do 

reconhecimento de evidências que expliquem os modelos representativos da 
forma real da Terra; 

 

• Analisar, compreender e explicar características, fenômenos natural, social e 
tecnológico como também as relações que se estabelecem entre eles, 

exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções 
com base nos conhecimentos das ciências da natureza; 

 

• Compreender as ciências da natureza como empreendimento humano, e o 
conhecimento científico como provisório, cultural e histórico; 

• Reconhecer as grandezas relacionadas aos movimentos de pessoas e objetos e 
que estes possuem diferentes explicações expressas ao longo da história; 

 

• Inferir que as variações da radiação solar em cada região se correlacionam com 
os movimentos relativos entre a Terra e o Sol. 
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